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Resumo
Pessoas diferentes absorvem conteúdo educacional de modo diferente, sendo que os seus estilos cognitivos permeiam mídias variadas. É papel do designer instrucional adequar os conteúdos e fazer as escolhas midiáticas para os cursos da modalidade de ensino-aprendizagem à distância (EAD). O objetivo central deste trabalho é efetuar uma análise dos dados de consumo das videoaulas do curso Excel Básico EAD. Todas as videoaulas que pertencem a este curso foram incorporadas no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) através da plataforma de vídeos youtube, esta que possui uma ferramenta de análise própria, gerando dados sobre cada visualização realizada dentro do período especificado. O resultado desta pesquisa suscita numa interpretação dos dados levantados para o melhor entendimento das necessidades do público-alvo e projetos futuros, sendo um destes o curso de Excel Avançado.
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1. INTRODUÇÃO

Em 2017 (removido para revisão cega) adicionou em seu portfólio a oferta de capacitação no eixo tecnológico o curso Excel Básico EAD. O curso foi projetado para o aluno iniciante que ainda não teve contato, ou teve um contato superficial com o software e conta com cinco módulos divididos numa carga horária de 20h.

Os cursos (removido para revisão cega) possuem ao final do último módulo, como pré-requisito para liberação do certificado/declaração a participação em uma pesquisa de avaliação, que consiste num questionário, formulado em escala Likert, com um campo adicional de deixar um comentário ou sugestão. Como dito por JÚNIOR e COSTA (2014), a escala Likert consiste em tomar uma ideia mais simples e desenvolver um conjunto de afirmações relacionadas à sua definição de acordo com o seu grau de concordância, de modo que esta escala associa a concordância que se dá em relação ao item questionado.

Todos os vídeos estão classificados como ‘não listados’ na plataforma Youtube, ou seja, eles não aparecem em buscas através do site, mantendo os acessos apenas por link direto e incorporação, que neste caso é feita diretamente no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).
2. OBJETIVOS

O presente artigo tem como objetivo geral fazer uma análise dos dados relativos ao consumo de videoaulas do curso Excel Básico na modalidade de ensino-aprendizagem à distância. O que tange os objetivos específicos esta pesquisa busca comparar o fluxo de acessos das videoaulas com o calendário do curso durante a oferta do ano de 2017. Cabe ainda analisar o índice de retenção das videoaulas e o formato físico das visualizações, não deixando de ponderar sobre os comentários/sugestões sobre o objeto do recorte de estudo, retirados da pesquisa de avaliação do curso.
3. REFERENCIAL TEÓRICO

O design instrucional é entendido como uma ação intencional e sistemática de ensino que envolve planejamento, desenvolvimento, aplicação de métodos, técnicas, atividades, materiais, eventos e produtos educacionais em situações didáticas específicas, a fim de prover, a partir dos princípios de aprendizagem e instrução conhecidos, a aprendizagem humana (FILATRO, 2004).

Dentro desta perspectiva o designer instrucional é o responsável por fazer a definição de objetivos, criar o modelo pedagógico, sequenciar e estruturar as atividades, bem como identificar e avaliar a pertinência das tecnologias a serem utilizadas, além do controle e avaliação do processo de ensino-aprendizagem (SANTOS et al, 2010). 
A proliferação das redes de comunicação digital traz inúmeras possibilidades e perspectivas para o universo educacional, uma verdadeira Revolução Digital, conceito estabelecido por ALVES e NOVA (2003). Ainda percebemos que os ambientes virtuais de aprendizagem têm proporcionado maior atratividade e motivado os interesses dos cursistas, integrando tecnologia e efetividade (SANTOS et al, 2010).
A fim de auxiliar os processos de decisão em contextos de complexidade elevada, os modelos sistêmicos permitem uma visão geral do processo de aprendizagem, sendo que um dos modelos mais conhecidos é o Instructional System Design, conhecido como ADDIE, contendo as cinco fases seguintes: Análise; Desenho; Desenvolvimento; Implementação; Avaliação (OLIVEIRA et al, 2015). 
A primeira fase, a Análise, compreende um diagnóstico sobre a situação com intuito de localizar os problemas e questões de aprendizagem. Visto isso partimos para a fase de Desenho, na qual são definidos os objetivos de forma sequencial e lógica. No Desenvolvimento temos a produção dos recursos e conteúdos midiáticos, que finalizados partimos para a Implementação, ou seja, a capacitação propriamente dita. Por fim, a avaliação, que permite rever cada fase e analisar a eficácia da capacitação (OLIVEIRA et al, 2015).
Por intermédio da última fase do modelo ADDIE, de acordo com OLIVEIRA et al (2015), é possível corrigir desvios, estabelecer novos roteiros que sejam mais adequados aos objetivos de aprendizagem e, no todo, permitir o aperfeiçoamento contínuo do processo de capacitação.
Podemos fazer um paralelo entre a produção de materiais instrucionais, bem como produção audiovisual, com os modelos de aprendizagem. Partindo do princípio de que materiais instrucionais auxiliam a aprender conteúdos complexos, além de que, comparando com a informação apenas textual, vídeos e animações têm uma clara vantagem por poderem representar o conteúdo de forma explicitamente imagética, possibilitando ao espectador aliviar o trabalho cognitivo de organizar a informação (LOWE, 2004).
Conforme a classificação de estilos cognitivos Visual, Auditivo e Cinestésico (VAK), para uma determinada faixa de aprendizes adultos, aqueles que se encaixam no estilo cognitivo Visual, o uso de imagens, diagramas, fotografias, linguagem pictográfica, ilustrações, vídeos, entre outros, ajudam a entender melhor as ideias do que explicações ou discussões orais (FILATRO, 2015).
Segundo AINSWORTH (2008), animações, ou no caso vídeos, são utilizados para apresentar ideias que são difíceis de visualizar no mundo real, como por exemplo o movimento dos átomos ou gases, o clima em determinada parte do país ou simulações de cálculos matemáticos de computador. Podemos ainda associar este uso com elementos que só existem no mundo virtual, como aplicativos e programas de computador.
4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Durante o ano de 2017 foram ofertadas seis turmas de Excel Básico, totalizando o número de 837 cursistas validados. Neste ano, o índice de capacitação do curso foi de 85%, dentre os quais 606 (72%) certificados e 105 (13%) declarados. O índice de desistência, ou abandono, do curso foi de 15%. 

Podemos observar na Tabela 1 os dados relativos ao ano de 2017, apresentando as seis turmas ofertadas, separadas por seu mês de implementação, constando a quantidade de cursistas validados (devidamente inscritos no curso), certificados, declarados (aqueles que não atingiram nota de certificação, mas que participaram do curso), desistentes e capacitados (a união entre certificados e declarados).
Tabela 1 - Dados relativos ao ano de 2017
	
	Turma 1

Mai.
	Turma 2

Jun.
	Turma 3

Jul.
	Turma 4

Ago.
	Turma 5

Out.
	Turma 6

Nov.
	Total

	Validados
	129
	121
	135
	147
	189
	116
	837 (100%)

	Certificados
	101
	70
	107
	120
	132
	76
	606 (72%)

	Declarados
	17
	19
	10
	17
	21
	21
	105 (13%)

	Desistentes
	11
	32
	18
	10
	36
	19
	126 (15%)

	Capacitados
	118
	89
	117
	137
	153
	97
	711 (85%)


Fonte: Dashboard Administrativo EaD. 
No desenho do curso temos um total de oito videoaulas. O vídeo inicial é chamado de apresentação e contém uma introdução sobre as habilidades que serão desenvolvidas durante o curso, bem como uma apresentação rápida sobre o docente. Ainda teremos outras cinco videoaulas, cada uma incorporada em seu respectivo módulo. O vídeo do módulo tem como função reforçar o conteúdo, não devendo apresentar conteúdos que não foram trabalhados na apostila do curso. Neste vídeo o docente fará uma breve revisão sobre o conteúdo da apostila e aprofundará em algum tópico, apresentando exemplos e fazendo, quando possível, relações com a prática profissional. 

Por padrão os vídeos não devem ter mais de oito minutos de duração, portanto os vídeos dos módulos 1 e 2 foram divididos em duas partes, assim totalizando oito vídeos, um de apresentação, dois no módulo 1, dois no módulo 2 e um em cada módulo subsequente.

Podemos observar na Tabela 2 o número de visualizações que cada vídeo teve durante o período de execução de cada turma do curso.

Tabela 2 - Dados de visualizações em 2017
	
	Turma 1

Mai.
	Turma 2

Jun.
	Turma 3

Jul.
	Turma 4

Ago.
	Turma 5

Out.
	Turma 6

Nov.
	Total

	Apresentação
	70
	70
	75
	68
	89
	52
	424

	Módulo 1 parte 1
	102
	81
	101
	108
	111
	68
	571

	Módulo 1 parte 2
	97
	69
	88
	79
	92
	55
	480

	Módulo 2 parte 1
	97
	71
	82
	100
	101
	55
	506

	Módulo 2 parte 2
	78
	60
	76
	79
	85
	44
	422

	Módulo 3
	67
	57
	76
	76
	83
	35
	394

	Módulo 4
	69
	44
	58
	59
	98
	34
	362

	Módulo 5
	64
	47
	61
	64
	82
	34
	352


Fonte: https://www.youtube.com/
Ao tratarmos da retenção de público iremos considerar a duração total do vídeo, a duração média da visualização e a porcentagem visualizada média, de modo que os dois últimos são respectivamente, a média estimada de minutos assistidos por visualização e o percentual médio de um vídeo que o público assiste por visualização. Estes dados podem ser observados na Tabela 3, a seguir.

Tabela 3 - Retenção de Público
	
	Duração total do vídeo
	Duração média da visualização
	Porcentagem visualizada média

	Apresentação
	00:02:37
	00:02:03
	78%

	Módulo 1 parte 1
	00:06:40
	00:05:05
	76%

	Módulo 1 parte 2
	00:04:45
	00:03:47
	80%

	Módulo 2 parte 1
	00:07:52
	00:05:39
	72%

	Módulo 2 parte 2
	00:05:48
	00:04:31
	78%

	Módulo 3
	00:05:15
	00:04:23
	84%

	Módulo 4
	00:06:17
	00:05:00
	80%

	Módulo 5
	00:07:09
	00:05:47
	81%


Fonte: https://www.youtube.com/
Também é importante analisar o formato físico do dispositivo em que a visualização ocorreu, considerando que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da instituição foi projetado de forma responsiva, adequando-se a vários dispositivos. De acordo com SILVA (2014, p. 36) “o design responsivo ou layout responsivo expande e contrai com a finalidade de se acomodar de maneira usável e acessível à área onde é visualizado ou, mais genericamente, ao contexto onde é renderizado”. 

Podemos observar os dados da tabela X na qual apresenta a proporção de visualizações de acordo com o dispositivo de acesso: Computador (laptops e computadores desktop), Dispositivo móvel (smartphones, telefones comuns e dispositivos de jogos portáteis), Tablet e Tv (Smart Tvs e decodificadores de TVs).
Tabela 4 - Formato físico no qual ocorreu a visualização
	Dispositivo
	Visualizações

	Computador
	3288 (93,62%)

	Dispositivo móvel
	167 (4,75%)

	Tablet
	54 (1,53%)

	TV
	3 (0,1%)


Fonte: https://www.youtube.com/
A Tabela 5 a seguir contém trechos de comentários e sugestões retirados da pesquisa de avaliação de curso. Os trechos selecionados são relacionados apenas às videoaulas, de modo que outros comentários não fazem parte deste recorte.
Tabela 5 - Trechos da pesquisa de avaliação
	1
	“Que gostei muito das videoaulas, foram importantes para meu aprendizado sugiro que tenha um tempo maior”

	2
	“Disponibilizar mais videoaulas”

	3
	“Sugiro maior equilíbrio entre o conteúdo de vídeo e de texto”

	4
	“Abordar nas videoaulas todos os temas (mesmo que resumidamente) e não apenas alguns”

	5
	“Sugiro que as videoaulas sejam mais completas”

	6
	“Gostei muito das videoaulas e acho que deveriam ter mais videoaulas”

	7
	“As videoaulas poderiam ter maior tempo de duração”

	8
	“Estou fazendo o curso do trabalho. Infelizmente por ser servidor público estadual não tenho acesso aos vídeos… O curso será uma ferramenta que me auxiliará no trabalho então tenho que fazê-lo do trabalho mas sem acesso aos vídeos fica muito complicado”.


Fonte: Dashboard Administrativo EaD.
5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Comparando as Tabelas 1 e 2 podemos perceber que o total de visualizações em todos os vídeos é sempre inferior à quantidade de cursistas capacitados, alterando em um intervalo de 49,50% (vídeo com menor número de acessos para quantidade de capacitados) e 80,30% (vídeo com maior número de acessos para quantidade de capacitados). Interpretam-se os dados através do número de capacitados, pois os desistentes não tiveram acesso aos vídeos.
Analisando a Tabela 2, que expressa o número de visualizações por vídeo, percebe-se uma ocorrência da diminuição de visualizações conforme o decorrer do curso, considerando que em todas as turmas o número de visualizações do Módulo 5 é inferior ao Módulo 1. 
Percebe-se ainda ao analisar a Tabela 2, que as videoaulas divididas em partes 1 e 2 perdem espectadores, pois em todas as turmas o número de visualizações da parte 2 é inferior ao número de visualizações da parte 1 do mesmo módulo.
Os comentários e sugestões dos relatórios de curso da Tabela 5 foram analisados e separados em três grupos distintos. O primeiro grupo engloba os comentários 1, 2, 6 e 7, que pedem por um aumento do número de videoaulas e/ou por videoaulas com maior tempo de duração. No segundo grupo temos os comentários 3, 4 e 5, sobre aprimorar o conteúdo apresentado nas videoaulas. 
O comentário 8 da Tabela 5 é uma situação atípica, porém que merece atenção, pois foi um problema identificado e solucionado à posteriori. Atualmente a situação é resolvida entrando em contato direto com o setor de tecnologia e informação do servidor, então é feita uma solicitação formal para a liberação do link específico das videoaulas.
6. CONCLUSÕES

Ao realizar este presente trabalho pudemos validar as ações tomadas para solução de problemas identificados. Ouvindo os pedidos da pesquisa de avaliação percebemos o desejo do nosso público-alvo por mais videoaulas, estas que se tornam um agente promotor da aprendizagem, cumprindo o seu papel em relação ao conteúdo.

Esta análise demonstra que o consumo das videoaulas é fundamental para dar suporte aqueles cursistas classificados no estilo cognitivo visual apresentado por FILATRO (2015), que além das videoaulas também pode apoiar-se nas capturas de tela do software. 

Entendemos assim que projetos futuros, como o curso Excel Avançado que será lançado no ano de 2018, serão projetados com base nessas análises realizadas, sendo que devido ao resultado do presente artigo pretende-se dar maior peso à nível de conteúdo em vídeo.

Portanto, conclui-se que existe uma necessidade em ampliar a produção de videoaulas, visto que o consumo destas é alto, de acordo com os dados apresentados. Outro ponto suscitado é a necessidade de mais pesquisas como esta serem realizadas, identificando problemas no processo de ensino-aprendizagem e sugerindo soluções, assim garantindo sempre o ciclo ADDIE visando promoção e a qualidade da Educação à Distância.
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